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RÁDIO POPULAR      

O eleitor enviou
recados claros

Os resultados da eleição municipal de
2024 retratam a vontade do eleitor – a ver-
dadeira pesquisa, conforme abordamos na
edição de sexta-feira passada. E por trás
dos números há mensagens subliminares –
ou nem tanto assim – emitidas pela popula-
ção. São as leituras possíveis a partir da vi-
tória da democracia.

O principal e mais claro recado percebi-
do: equilíbrio na apresentação das propos-
tas. Quem partiu para o ataque e apenas
criticou levou a pior, na maioria dos casos.
Sinal de novos tempos e de visões mais
ponderadas. O eleitor regional foi conser-
vador, mas não deixou de renovar quando
entendeu que um novo grupo merecia che-
gar ao poder.

As comunidades também digitaram a
esperança para solucionar situações incô-
modas: pavimentação, consultas, medica-
mentos, cirurgias, vagas em escolas,
cultura, esporte, lazer. Por isso, algumas
surpresas e outros sustos.

Eleitores esperam
resolução de seus

problemas cotidianos.

A partir de agora, compete aos eleitos
fazerem a montagem de uma boa equipe de
governo, com pessoas competentes em ca-
da setor para desobstruir os gargalos. De-
pois, inicia a fase de transição com o
governo atual. E para quem o eleitor deu
voto de confiança e uma nova oportunida-
de, cabe aos reeleitos não decepcionarem.

Na maioria das cidades, os eleitores
também confiaram votos nos candidatos a
vereador do prefeito eleito. Ou seja, deram
governabilidade ao novo Executivo. Que ve-
readores e gestores saibam dialogar com
respeito e pensando no bem comum.

O eleitor tem o compromisso de fiscali-
zar e cobrar dos eleitos. Sintetizar discur-
sos, debates e planos de governo para
conferir o que vai ser entregue. Não adian-
ta cruzar os braços e reclamar!

Até mesmo quem não foi às urnas – o al-
to índice de abstenção – enviou mensagem
de insatisfação com quem concorreu. Neste
caso, a recomendação ao eleitor é pensar em
se candidatar na próxima. Sim, se você criti-
ca quem disputou o pleito, talvez precise ex-
perimentar a corrida em 2028.

EDITORIAL

96,9 FM: mais jornalismo,
esporte, dedo na moleira e o
retorno do Misturadão

DA REDAÇÃO

A  Rádio Popular FM 96,9 traz novidades na
programação já a partir desta semana.
Arredondamos os horários dos programas
para aprimorar a experiência dos ouvintes,

sempre mantendo a essência da Popular, com pro-
gramas tradicionais, interativos e queridos por nossa
audiência.

A restruturação começa com o Bom Dia Popular,
um marco da rádio. O programa foi estendido e agora
começa um pouco mais cedo, às 5h. Assim, será pos-
sível entregar o nosso principal produto: a música e a
interação – atendendo também a grade comercial.

Já o Espaço Aberto ganhou 45 minutos à sua
programação, começando às 7h e encerrando às 9h.
A grade foi ajustada para oferecer um conteúdo mais
rico e diversificado. Lucas Leandro Brune, Luciana
Brune e Carla Beckmann dividirão os microfones.

Além disso, o Comunidade Alerta agora acontece
também às terças-feiras, das 8h às 9h, criando um
espaço contínuo para discutir questões relevantes da
sociedade. Queremos instigar o diálogo e trazer as
demandas da comunidade para um bate-papo mais
profundo, em uma rádio cada vez mais conectada com
os ouvintes. Neste dia, o Espaço Aberto ocorre das 7h
às 8h, assim como sempre ocorreu nos sábados.

“Trazer uma discussão um pouco mais ferrenha,
como o ‘seu’ Silvio gosta de falar. De dedo na ferida
para um momento da semana, para que o público, a

nossa audiência fique também atenta a esses assun-
tos e interaja, nos traga as demandas para que
façamos um programa cada vez mais ligado com a
sociedade, com os nossos ouvintes e também com os
nossos parceiros”, afirma o diretor de projetos da
Rádio Popular, Kenller Eduardo.

À tarde, o Bola na Trave ganha mais 30 minutos,
iniciando às 13 horas e encerrando pouco antes das
14 horas. Com mais espaço para diálogo e debates,
buscamos fortalecer a conexão com o nosso público
e celebrar o que há de melhor no esporte local, pelo
qual também somos referência regional.

Logo após, às 14 horas, é a vez do Misturadão
voltar à grade da emissora, assumindo o lugar do
Popular de Tarde até as 16 horas. Será uma mistura
de música e interatividade, com a cara da nossa rádio.
Os ouvintes poderão participar de charadinhas e
ganhar prêmios, tornando a experiência ainda mais
divertida e engajante.

Acreditamos que a frase "tá na Popular, tá em
casa" reflete o nosso compromisso em fazer com que
os ouvintes se sintam à vontade, como parte de uma
grande família. Através dessas mudanças, buscamos
não só entreter, mas também informar e dialogar,
garantindo que a Popular esteja sempre presente nos
corações de todos. “Que quando as pessoas nos
ouçam, elas se sintam em casa, conversando com a
gente, dialogando, mandando mensagem, interagin-
do e sugerindo temas”, reforça Kenller.

“Tá na Popular, tá em casa" reflete o nosso compromisso em fazer
 com que os ouvintes se sintam à vontade, como parte de uma grande família

CAMILLE LENZ DA SILVA
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Você está preparado(a)
para fazer uma ótima
gestão do 13º salário?

O fim de ano já está na sala de visitas. Nessa
época, a economia costuma movimentar mais
recursos financeiros. Trata-se do 13º salário,
também chamado de “gratificação natalina”.
Muitos brasileiros até já receberam parte do
benefício.

O prazo limite para pagamento da 1ª parcela
é o dia 30 de novembro, conforme determina
uma lei criada ainda no ano de 1962. Já a 2ª par-
te do 13º salário deve entrar na economia brasi-
leira até o dia 20 de dezembro.

A propósito, a gratificação natalina é aguar-
dada por muitos endividados e/ou inadimplen-
tes para colocar as contas em dia. Contudo,
infelizmente muitos beneficiários já comprome-
teram antecipadamente o dinheiro.

Você se considera preparado(a) para fazer
uma ótima gestão do 13º salário? Minha humil-
de sugestão é que, antes de desembolsar essa
gratificação natalina, você faça um minucioso
planejamento.

Seja justo(a) consigo mesmo(a). Use a cabeça
e respeite a realidade, pois a melhor destinação
do 13º salário dependerá direta e decisivamente
da sua atual situação financeira. Cada brasileiro
está vivendo um momento específico.

Se você está inadimplente (dívidas atrasa-
das), considere-se “proibido(a)” de efetuar no-
vas compras. Use o 13º salário para quitar
integral ou em parte o montante da inadimplên-
cia. Se o dinheiro não for suficiente, prefira a
quitação das dívidas cuja taxa de juro for maior,
como cartão de crédito e cheque especial.

Já se você está endividado(a), mas consegue
quitar as parcelas até seu vencimento, a suges-
tão é utilizar o 13º salário (integral ou parcial)
para negociar com credores e quitar antecipada-
mente os débitos, exigindo descontos.

É importante lembrar que nenhuma aplica-
ção financeira oferece rentabilidade maior que
os juros embutidos nas parcelas. Mas, se você
não possui dívidas e até mantém certa quantia
de reserva, está  “autorizado(a)” a realizar novas
compras.

Entretanto, é recomendável separar parte da
gratificação natalina para aumentar sua reserva.
A sugestão, também, é evitar aplicações na Ca-
derneta de Poupança. O mercado financeiro dis-
ponibiliza outras possibilidades de renda fixa.

Prefira investimentos atrelados ao Certifica-
do de Depósito Interbancário (CDI), atualmente
remunerando 10,65% ao ano. Uma sugestão é a
Letra de Crédito Imobiliário (LCI), que é isenta
de Imposto de Renda para investimentos pessoa
física.

Portanto, seja justo(a) consigo mesmo(a),
pois a melhor destinação do 13º salário depen-
derá direta e decisivamente da sua atual situa-
ção financeira. Ah, não me diga que você já
comprometeu antecipadamente a gratificação
natalina?

Ilocir José Führ
cafuhr@outlook.com

QUEM ANUNCIA
 SE DESTACA

Fórum Macrorregional aborda
o poder da visão compartilhada

ARIANA DE OLIVEIRA

R ecuperar o Vale do Taquari está no radar
da Federação das Entidades Empresariais
do Rio Grande do Sul (Federasul) desde
as cheias de setembro e novembro de

2023. A terceira edição do Fórum Macrorregional
da Federasul foi realizada na quinta-feira (3/10) na
Câmara de Indústria e Comércio (CIC) de Teutônia.
O evento reuniu autoridades regionais e presiden-
tes das entidades associadas para discutir e debater
as prioridades para o retorno da força do Vale do
Taquari. Anteriormente, a edição de Lajeado resul-
tou na criação do Grupo de Trabalho da Proteína
Animal dentro da Federasul.

Presidente da Federação, Rodrigo Sousa Costa
prestou solidariedade à região. “A entidade não tem
a caneta nem a chave do cofre para tomar as deci-
sões. A Federasul tem o papel de acolher as deman-
das e provocar a mudança por parte de quem tem
o poder”, aponta. Rodrigo salienta que o espírito do
associativismo da região faz com que o Vale esteja
entre as regiões que participa do Recupera RS.

LOGÍSTICA DE TRANSPORTES
Sem estradas, sem hidrovias, ferrovias e, até

recentemente, sem aeroportos, o estado não tem
competitividade com outros estados do Brasil. O
presidente da CIC Teutônia e vice-presidente regi-
onal da Federasul, Renato Lauri Scheffler, enfatiza
que um dos maiores problemas é a logística. É
inegável a importância da BR-386; não é um proble-
ma regional, mas sim estadual, argumenta.
 O vice-presidente de Integração da Federasul,
Rafael Goelzer, instiga as ACI’s das cidades do Vale
a unirem-se e realizarem reuniões de integração
entre seus membros para juntarem forças entre si.
Salienta que as eleições municipais também são
janelas de oportunidade. “Não temos quatro anos
para perder, perdemos tempo demais. Quando os

prefeitos eleitos e vereadores assumirem, a comu-
nidade deve estar atenta e também ajudar os pró-
prios gestores, cobrando e monitorando”, defende.

O presidente da CIC VT, Ângelo Fontana, salienta
que a logística não é algo pontual, pois envolve
todos os setores da economia e mobilidade das
pessoas. “São aspectos que diminuem o poder de
competitividade da região”, ressalta.

Claus Wallauer, presidente da Cacis Estrela,
provoca as entidades como a Cacis, Acil, CDL Lajea-
do e CIC VT a usarem ao pé da letra o espírito
associativista da região, construindo uma ponte que
atenda às demandas. A estrutura está orçada em R$
100 milhões e seria da iniciativa privada

RECUPERAR A
COMPETITIVIDADE

Falta de qualificação da mão de obra e o proble-
ma de logística e mobilidade também estão entre
os principais problemas da região. E o empreende-
dorismo rural entrou na pauta, no sentido de pro-
mover cada vez mais a veia empreendedora entre
os produtores.
 Ao fim do encontro, foi entregue pela presiden-
te do Codevat, Cintia Agostini, a lista com as 40
demandas da região à Federasul. O documento foi
assinado pela Avat, Amvat, CIC VT, Amturvales,
Amat e Codevat.

Evento reuniu autoridades e empreendedores dos Vales do Taquari, Jacuí e Rio Pardo

40 DEMANDAS
DA REGIÃO

ARIANA DE OLIVEIRA
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ELEIÇÕES 2024

Prefeita eleita: Michele Vargas (MDB) – 2.663 votos
Vice eleito: David Moura (PL)
A comunidade paveramense elegeu sua primeira

prefeita mulher da história do município. Michele Vargas,
que já foi presidente da câmara de vereadores e
secretária da saúde do município entre 2015 e 2020,
assume o cargo em 1º de janeiro de 2025 com três
vereadores de sua base eleitos.

Vereadores eleitos:
Cristiano do Sindicato (PL) - 344 votos
Fernandinho (PSDB) - 327 votos
Nenê Sacks (PT) - 310 votos
Carlão (PSDB) - 253 votos
Ana Sirlei Vargas (MDB) - 237 votos
Adelar (PSB) - 202 votos
Ingrid (MDB) - 193 votos
Dionatas Souza (Republicanos) - 168 votos
Cassol (PSB) - 132 votos

Prefeito eleito: Amarildo da Silva (PDT) – 2.203 votos
Vice eleito: Pedro Dornelles (PDT)
Um dos poucos atuais prefeitos que garantiram a

manutenção no poder por mais quatro anos no G-7,
Amarildo da Silva recebe a oportunidade de dar
continuidade ao seu plano de governo no município, após
grande vantagem em comparação com seus concorrentes.
Ele também elege sete vereadores de sua chapa.

Vereadores eleitos:
Delcio Souza (Republicanos) - 329 votos
Tiago (PDT) - 253 votos
Nelson de Quadros Meio Quilo (PDT) - 249 votos
Codécio (PSDB) - 241 votos
Pedrinho Procópio (PSDB) - 187 votos
Leo Mota (PDT) - 175 votos
Álvaro (PDT) - 166 votos
Cris (PDT) - 158 votos
Serginho Cenci (PP) - 152 votos

Prefeito eleito: Germano Stevens (MDB) – 1.424 votos
Vice eleito: Fabiano Acadroli (PSDB)
O atual prefeito de Imigrante, Germano Stevens, fecha

a dupla dos reeleitos do G-7 e dá sequência à “tradição” do
município em respaldar gestões e figuras da política
municipal. Como em casos de Paulo Gilberto Altmann e
Carlos Hassmann em eleições anteriores. Germano ainda
formou maioria na câmara, com sete vereadores eleitos
de sua chapa.

Vereadores eleitos:
Juliano Zuchi (MDB) - 226 votos
Celo (MDB) - 177 votos
Paulo Santos (PP) - 140 votos
Jeferson Rabaioli (PSDB) - 129 votos
Carlos (PP) - 125 votos
Jairo Pott (PSDB) - 114 votos
Ana Patrícia (PSDB) - 97 votos
Márcio Rottoli (MDB) - 96 votos
Rejane Prediger Xana (MDB) - 95 votos

Prefeitos e vereadores são definidos
LUIS AUGUSTO HUPPES

O s brasileiros tiveram a opor-
tunidade de escolher seus
prefeitos e vereadores para
o próximo mandato, que vai

de 2025 a 2028. Com o encerramento
das votações e apurações, foram defi-
nidos os nomes que vão compor a
nova legislatura de cada município.

No Vale do Taquari, o grande domí-
nio dos partidos de centro marcou o
pleito, com 12 candidatos do MDB e
11 do PP eleitos ao cargo de prefeito.

Nos municípios do chamado G-7,
apenas dois candidatos a prefeito fo-
ram reeleitos: Amarildo Luis da Silva
(PDT) em Fazenda Vilanova e Germa-
no Stevens (MDB) em Imigrante. No
restante, novas figuras e velhos conhe-
cidos assumem o cargo em 1º de janei-
ro de 2025.

Em Teutônia, Renato Altmann
(PSD) conquistou 7.654 votos e foi
eleito prefeito do município pela tercei-
ra vez. As outras chapas na disputa
eleitoral eram formadas por Jonatan
Brönstrup (PSDB), com 6.954 votos
(34,18%), Celso Forneck (PDT), com
3.176 votos (15,61%), Aline (PL), com
1.961 votos (9,64%) e Doutor Renato
Dreyer (PT), com 601 votos (2,95%).

No município de Poço das Antas,
Glicério Ivo Junges (MDB) obteve
913 votos (51,03%) e venceu a atual
prefeita, Vânia Brackmann (PDT),
com 876 votos (48,97%). Junges ini-
ciará seu terceiro mandato na histó-
ria poçoantense.

Michele Vargas (MDB) conquis-
tou 2.663 votos (52,21%) e venceu o
atual prefeito, Fabiano Merence
(PSDB), com 2.438 votos (47,79) em

Paverama. É a primeira mulher a
gerir o município.

Amarildo da Silva (PDT) foi reelei-
to com 2.203 votos (69,96%) em Fa-
zenda Vilanova. Também concorreram
os candidatos João Fernandes (Republi-
canos), que foi a escolha para 830 vila-
novenses (26,36%) e Roque Vargas
(PT) com 116 votos (3,68%).

O atual prefeito Germano Stevens
(MDB) fecha a dupla de reeleitos no
G-7. Ele conquistou a renovação de
seu mandato em Imigrante com
1.424 votos (58,55%) ao vencer Celso
Kaplan (PP), com 1.008 (41,45%).

Em Colinas, Marcelo Schröer
(MDB) foi o escolhido com 976 votos
(46,08%). Seguido por Franco Lage-
mann (PSDB) com 749 votos
(35,36%) e Marco Rohr (PL) com 393
votos (18,56%).

Para fechar o G-7, a comunidade
westfaliana elegeu o candidato Julia-
no Bloemker (PP) como prefeito do
município com 1.273 votos (53,69%).
Ele coloca o PP pela primeira vez no
poder após 24 anos de predomínio de
um mesmo grupo. O outro concorren-
te foi o atual prefeito Joacir Docena
(MDB), que obteve 1.098 votos
(46,31%).

Carine Schwingel (União) foi elei-
ta a primeira prefeita de Estrela com
6.710 votos (35,87%). Também con-
correram o atual prefeito Elmar Sch-
neider (MDB), que encerrou a partici-
pação com 5.111 votos (27,32%), João
Braun (PP), com 5.016 votos
(26,81%), Jair Wermann (Novo), com
1.577 votos (8,43%) e Renato Horn, o
“Bonitinho”, (PSB) obteve 293 votos
(1,57%).

Amarildo reeleito em
Fazenda Vilanova

Marcelo eleito
em Colinas

Michele eleita
em Paverama

Juliano eleito
em Westfália

Germano reeleito
em Imigrante

Glicério eleito
em Poço das Antas
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ELEIÇÕES 2024

MUNICÍPIO DE POÇO DAS ANTAS

O MUNICÍPIO DE POÇO DAS ANTAS, atra-
vés do Prefeito Municipal em Exercício, Sr. Lau-
rentino Flach, conforme consta no processo e de
acordo com o Parecer da Assessoria Jurídica do
Município, resolve: HOMOLOGAR o procedimento
licitatório na modalidade Pregão Eletrônico N.º
004/2024, cujo objeto é o registro de preços para
aquisições de gêneros alimentícios para as diver-
sas Secretarias da Administração Pública Munici-
pal, e ADJUDICAR o objeto licitado à empresa:
LUMA DE OLIVEIRA RAMBO LTDA - EPP, CNPJ:
44.922.093/0001-87, ao valor total de R$
36.514,13 (trinta e seis mil quinhentos e catorze
reais e treze centavos).

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO N.º 004/2024

Poço das Antas, 23 de setembro de 2024
  Laurentino Flach, PREFEITO MUNICIPAL EM EXERCÍCIO.

Prefeito eleito: Renato Altmann (PSD) – 7.654 votos
Vice eleito: Evandro Biondo (MDB)
Depois de oito anos sem concorrer à majoritária,

Renato Altmann está de volta ao cargo de prefeito do
município de Teutônia. Pela terceira vez em sua história
(2009-2012 e 2013-2016), o empresário assume a
administração do município. Entre 2005 e 2008, Altmann
ocupou o cargo de vice-prefeito.

A chapa vencedora elegeu seis candidatos a vereador.

Vereadores eleitos:
Moises Cavalinho (PSD) - 1.843 votos
Jeferson Korner (PDT) - 791 votos
Nerci Engelmann (MDB) - 675 votos
Hélio Brandão (PSDB) - 602 votos
Dirinho (PSD) - 577 votos
Márcio Vogel Passarinho (MDB) - 529 votos
Claudia Frigo (PP) - 464 votos
Milton Stahlhofer Xiru (PL) - 433 votos
FIF (PDT) - 413 votos
Neide (PSDB) - 391 votos
Luias Henrique (PSD) - 365 votos

Prefeito eleito: Glicério Ivo Jungues (MDB) – 913
votos

Vice eleito: Leonardo Olávio Griebeler (MDB)
Glicério Ivo Jungues é mais um ex-prefeito que volta

ao cargo para os próximos quatro anos. Após dois
mandatos sem ocupar a cadeira, o MDBista, que já foi
prefeito em 1997-2000 e 2013-2016, foi eleito pela
terceira vez. A disputa com a atual prefeita Vânia
Brackmann foi acirrada e vencida por apenas 37 votos.
O partido do candidato eleito elegeu dois vereadores
para 2025.

Vereadores eleitos:
Maicon Luis Suermer (MDB) - 280 votos
Luiz Pereira Nego (PP) - 176 votos
Laércio Klein (PSDB) - 158 votos
Rodrigo Galdino Schwingel (PP) - 151 votos
Clóvis André Knob (PDT) - 146 votos
Iara Brinckmann (PDT) - 136 votos
Marcão (PDT) - 107 votos
Camila Regina Follmann (PP) - 104 votos
Célia Lourdes Koerbes (MDB) - 95 votos

Prefeita eleita: Carine Schwingel (União) – 6.701 votos
Vice eleito: Márcio Mallmann (Podemos)
A primeira mulher eleita prefeita de Estrela é Carine

Schwingel, ela ainda foi a única candidata do União Brasil
a vencer no Vale do Taquari. A comunidade estrelense
elegeu três vereadores da chapa vitoriosa.

Vereadores eleitos:
Canigia (PL) - 872 votos
Júlio César Schorr (União) - 815 votos
Ernani de Castro (MDB) - 749 votos
Magdiel Turatti (PSD) - 658 votos
Volnei Zancanaro (PP) - 656 votos
Eder Follmann (PP) - 457 votos
Élio Kunzler (MDB) - 449 votos
Dôga Daroit (MDB) - 422 votos
Valderês Maninho da Rosa (PSD) - 418 votos
Daniel da Silva (MDB) - 412 votos
Darlã Bellini (PSDB) - 386 votos
Silas Alves (Podemos) - 356 votos
Luís Kalsing (PL) - 313 votos

Prefeito eleito: Marcelo Schröer (MDB) – 976 votos
Vice eleita: Maristela Nicolodi (MDB)
O atual vereador Marcelo Schröer obteve a confiança

da comunidade e foi eleito o prefeito de Colinas para os
próximos quatro anos. A chapa do MDB teve apoio do
Partido dos Trabalhadores e elegeu cinco vereadores de
sua base.

Vereadores eleitos:
Da Costa (PSDB) - 246 votos
Paulo Cesar Miranda (MDB) - 191 votos
Fabiano (MDB) - 151 votos
Fabiel Zarth (MDB) - 135 votos
Jonas Machado (MDB) - 124 votos
Justines Magagnin (PSDB) - 96 votos
Juliano Kohl (MDB) - 95 votos
Emerson Pott (PP) - 93 votos
Silvia da Saúde (PSDB) - 64 votos

Prefeito eleito: Juliano Bloemker (PP) - 1.273 votos
Vice eleita: Simone Landmeier (PP)
A eleição municipal de 2024 foi histórica para

Westfália. Com 28 anos de emancipação, destes 24 com o
MDB no poder, a comunidade westfaliana resolveu virar
a chave e recalcular seus caminhos ao eleger Juliano. A
chapa vencedora terá três candidatos com base no início
do mandato.

Vereadores eleitos:
Gringo (PP) - 192 votos
Renato Gaspar Herbert (PSDB) - 177 votos
Sidimar Lindemann (PSDB) - 170 votos
Grana (PP) - 152 votos
Diego Radavelli (PP) - 147 votos
Gilberto Pott (MDB) - 108 votos
Ane Horst (MDB) - 104 votos
Valério da Fonseca (MDB) - 100 votos
Evandro Ahlert (PSDB) - 99 votos

Eleitos pelo Vale do Taquari
Dos 20 candidatos que tentaram se

reeleger, 12 garantiram sua manutenção
no poder por mais quatro anos.

Em Arvorezinha, Clovis Roman
(PL) foi eleito com 4.000 votos (55,10%),
ao derrotar Beti (PDT). Ilópolis optou
por Fernando (MDB) com 1.980 votos
(61,55%). O segundo colocado foi Gilber-
to (PL). O candidato Maninho (PSD) foi
eleito com 1.814 votos (51,92) em Pu-
tinga, ao ficar na frente de Fabio (PP).
Xico Frighetto (Republicanos) foi o
único candidato deste partido que conse-
guiu ser eleito no Vale. Com a marca de
2.627 votos (61,35%), derrotou Estevão
Cauzzi (PP) e foi reeleito em Anta Gorda.

Em Dois Lajeados, Fabiana Giaco-
min (PP) obteve 1.850 votos (66,12%) e
venceu Lair Grando (União). Alvaro Gia-
cobbo (MDB) foi eleito em Doutor Ricar-
do com 1.003 votos (52,29%), ao vencer
Nilton (PSDB). Em Vespasiano Corrêa, a
comunidade reelegeu Tiago Manoel Mi-
chelon (PL) com 1.543 votos (64,83%).
O outro candidato em disputa foi Valmor
Gasperini (PP).

Em Relvado, Carlos Luiz Fraporti,
popular “Loiso” (PP) foi reeleito com
1.252 votos (60,72%). O outro candidato
em disputa foi Jatir Radaelli (MDB), po-
rém teve sua candidatura anulada. Em
Pouso Novo, Iti Bonacina (PRD) foi o
escolhido com 816 votos (51,88%), se-
guido por Moacir Severgnini (PDT).

Luciano Ongaratto (MDB) foi eleito
em Coqueiro Baixo com 784 votos
(64,42%). Ele venceu o candidato Juari
Ceratti (PP). No município de Nova Brés-
cia, Angelo Barbieri (PP) foi eleito ao
cargo. Por ser a única chapa na corrida
eleitoral, conquistou 100% dos votos,
com 1.851 no total.

Também em candidatura única e sem
adversários, Gilmar Southier (MDB) foi
reeleito em Travesseiro com 1.469 vo-
tos (100%). Em Marques de Souza,
Fabio Mertz (PP) obteve 1.650 votos
(53,35%) e se reelegeu diante do concor-
rente Lucas Stoll (PDT). Em Progresso,
Paulo Gilberto Schmidt (PP) foi reelei-
to com 2.388 votos (52,45%), ao derro-
tar Diogo Batista (PL).

Os eleitores de Canudos do Vale
elegeram Maico Juarez Berghahn
(PSB) com 941 votos (51,51%). Ele ven-
ceu Paulo Bergmann (MDB). Moises de
Freitas (MDB) conquistou mais quatro
anos em seu mandato na prefeitura de
Sério com 1.071 votos (55,21%), ao
vencer Cleonir de Abreu (PDT).

Em Forquetinha, Vianei Noll (PP)
se elegeu com 1.258 votos (52,18%) em
disputa com Marcelo Schmitz (PL). No
município de Capitão, Marcelo da Cos-
ta, popular “Maninho” (MDB) teve
1.412 votos (53,04%) e foi eleito, Gilnei
Cadore (PDT) foi o outro concorrente na
eleição. No município de Encantado,
Jonas Calvi (PSDB) conquistou 7.894
votos (58,88%) e se reelegeu ao vencer
as chapas formadas por Enoir Cardoso
(PP) e Luciano Moresco (PT).

Lajeado definiu Gláucia Schuma-
cher (PP) como prefeita com 21.535
votos (47,12%). Ranzi (MDB) e Sérgio
Kniphoff (PT) também participaram da
eleição.

Em Arroio do Meio, Sidnei Eckert
(MDB) foi eleito com 6.793 votos
(48,62%), após vencer o atual prefeito

Daniel Bruxel (PP), Andre Vianini (PL) e
Paulo Grassi (PT). Mateus Trojan
(MDB) obteve 2.803 votos (80,82%),
venceu Marcos Bastiani (PSDB) e foi
reeleito prefeito de Muçum.

Jones Wunsch, o “Mazinho” (PP),
conquistou 3.220 votos (52,43%), ven-
ceu Bayard Olle Fischer (MDB) e Adovan-
dro Luiz Fraporti, popular “Dinho”
(Podemos) e foi eleito em Roca Sales.

Cesar Leandro Marmitt, popular
“Dingola” (PP), assume o cargo no próxi-
mo ano em Cruzeiro do Sul com 3.384
votos (45,17%), ao derrotar os candidatos
Rudimar Muller (PT), Professor Demé-
trios (PL) e Bira do Povo (Podemos).

Celso Pazuch (PSB) foi eleito em
Bom Retiro do Sul com 5.014 votos
(64,68%) após ser escolhido na disputa
com Mauro Hauschild (União). Em Ta-
quari, André Brito (PDT) conquistou
12.043 votos (81,76%) e derrotou Luizi-
nho Santos (PSDB).

Único município do Vale com vitória
do PT, Tabaí elegeu Anderson Vargas
(PT) com 1.483 votos (41,41%). Ele
conquistou mais votos que Enio Braga
(PP) e Casildo Sarmento (PL).
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C om 7.654 votos (37,62%), os teutonien-
ses elegeram pela terceira vez Renato
Airton Altmann (PSD) como prefeito
para cumprir o mandato de 2025/2028.

O vice-prefeito é Evandro Biondo (MDB), que já
esteve com Altmann na gestão anterior. A chapa
formada para o pleito de 2024, intitulada “Teutô-
nia, um novo tempo”, contou com as siglas PP,
MDB, PSD e PRD e o apoio dos partidos Republi-
canos e Cidadania.

Estar novamente à frente da Administração da
cidade, após dois mandatos executados no período
de 2009-2016, é um desafio diferente para Renato.
O prefeito eleito no domingo (6/10) encara com
tranquilidade o novo momento da cidade após a
disputa acirrada ao cargo. Para o primeiro mês de
2025, prefeito e vice projetam alinhamentos para
melhorar a educação dos munícipes. Esse é um dos
planos para o governo da cidade.

TRANSIÇÃO TRANQUILA
No pleito de 2024, o atual prefeito Celso Aloísio

Forneck (PDT) somou 3.176 votos (15,61%), fican-
do na terceira posição, atrás do candidato e ex-
prefeito Jonatan Brönstrup (PSDB). Apesar da dife-
rença significativa entre o atual prefeito e Altmann,
a expectativa do próximo chefe do Executivo é de
uma transição tranquila. “Não tem motivos para ser
diferente”, menciona.

Durante o mês de novembro, os eleitos atuarão
com uma equipe interna de transição junto ao
prefeito Forneck, sem interferir nos trabalhos da
atual gestão. O intuito é já estar a par da real
situação do município antes de assumir a gestão.

“ESTAMOS PRONTOS”
São anos que separam o próximo mandato de

Renato Altmann e as duas gestões consecutivas
anteriores. O prefeito eleito recebeu o convite para
voltar à Prefeitura de Teutônia com muita alegria,
em especial por averiguar baixa rejeição do seu
nome e de Biondo.

Evandro Biondo compartilha do mesmo senti-
mento e, além de agradecer os eleitores e aos
membros da equipe de campanha, agradece à famí-
lia. O vereador menciona que a luta para o mandato
de vice-prefeito se volta ao povo e à melhoria da
cidade como um todo.

Biondo esclarece que “política serve para cons-
truir sonhos”. Este é o tom adotado por ambos para
os próximos quatro anos.

Em relação ao Poder Legislativo da cidade, Alt-
mann confia que o próximo mandato será de diálo-
go tranquilo com os vereadores eleitos. De acordo
com ele, o relacionamento com a Câmara de Verea-
dores, segue o caminho da convergência. Além
disso, estima que bons projetos serão construídos
junto com o Legislativo. Dos 11 vereadores eleitos,
seis são a favor do recém-eleito prefeito e cinco
formam a oposição.

TEUTÔNIA      

Merecimento
Eleições não se repetem. A cada novo

pleito, novas características, novas disputas
e novos participantes. Este ano, uma agita-
da corrida eleitoral se anunciava. Até come-
çou morosa, mas com o passar dos dias - e
dos debates -, foi ficando mais viva.

Teutônia teve uma das maiores elei-
ções de sua história. Eram cinco candida-
tos, dos quais dois já haviam sido eleitos,
mais o atual prefeito e a atual vice-prefei-
ta, disputando o cargo de chefe do Execu-
tivo. O alvo: Os 25.505 eleitores do
município.

Como afirmei, cada eleição é diferente
da outra. E a deste ano foi a que tirou os
candidatos da rua e os colocou no mundo
virtual. Nunca um pleito foi tão informati-
zado quanto o que presenciamos em
2024.

Na verdade, é uma característica que
cada vez mais tomará conta do jeito de
pedir voto. O contato entre candidato e
eleitor está mais frequente e rápido, po-
rém, mais distante e frio.

Mas algumas coisas, algumas caracte-
rísticas não mudam com o passar do tempo.
Está enraizado no modo de fazer campanha
que alguns atores políticos insistem em
conservar. É o seu modus operandi.

Por isso, táticas desqualificáveis como
reproduzir material depreciativo do ad-
versário, atacando inclusive sua família,
ainda aparecem por essas bandas. O mais
engraçado é que a grande maioria das
pessoas sabe quem é o responsável pela
infâmia. E ele ainda se acha o esperto.

O pior é que ele, o esperto, não se toca.
Perde uma eleição atrás da outra mas não
muda o jeito de agir. Talvez seja mais for-
te que ele e não consiga mudar. Uma pena.
Ou, talvez, simplesmente não saiba fazer
diferente.

Essa eleição deixou recados bem im-
portantes para os que pensam em 2028.
Primeiro: Respeite os demais adversários.
Segundo: Sem grupo, sem vitória; a nomi-
nata de vereadores precisa ser forte. Ter-
ceiro: Dinheiro não ganha eleição,
propostas sim. Quarto: Fraudar pesquisa
não traz resultado prático. E quinto: Cam-
panha se ganha na rua, não no Facebook
ou WhatsApp.

Foi exatamente o que fez a coligação
PSD/MDB/PP/PRD: Não atacou seus con-
correntes, montou um time robusto e não
saiu por aí caçando entrevistador de insti-
tuto de pesquisa. Falando nisso, essa par-
te foi cômica demais, pois acreditaram na
pesquisa da qual eles mesmos alteraram o
resultado. Genial!

Não esqueça: A política, apesar de não
aparentar, também é uma questão de me-
recimento. A velha politicagem perdeu, de
novo. Que sirva de exemplo.

Aos eleitos, parabéns e bom trabalho!

mauriciow1987@gmail.com

ELEIÇÕES 2024

Renato Altmann retorna ao Executivo
ao lado de Evandro Biondo

Ter sido prefeito por oito anos
nos trouxe essa credencial para
que não percamos mais tempo

e possamos atacar os
problemas do município”

RENATO AIRTON ALTMANN
PREFEITO ELEITO DE TEUTÔNIA PARA 2025/2028

“

A partir de agora nós somos
um povo só. Teutônia é uma

cidade muito forte. Tirando
Lajeado, somos protagonistas e
um trem em direção ao futuro”

EVANDRO BIONDO
VICE-PREFEITO ELEITO DE TEUTÔNIA PARA 2025/2028

“

Renato e Biondo farão um governo com base no diálogo

CARLA BECKMANN
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Não conseguiu votar?
Saiba como justificar

ARIANA DE OLIVEIRA

O s eleitores que não votaram nas
eleições de domingo (6/10) têm até
60 dias para justificar sua ausência
junto à Justiça Eleitoral. O voto no

Brasil é obrigatório para pessoas entre 18 e
70 anos, sendo facultativo para maiores de 70
anos e para jovens de 16 a 18 anos.
 A recomendação da Justiça Eleitoral é que
a justificativa seja feita, preferencialmente,
por meio do aplicativo e-Título. O processo de
justificativa é simples: Ao acessar o aplicativo,
o eleitor deve preencher as informações soli-
citadas e enviar a justificativa, que será anali-
sada por um juiz eleitoral. Também é possível
justificar através do formulário Requerimento

de Justificativa Eleitoral (RJE), disponível
gratuitamente nos sites do Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) e dos Tribunais Regionais
Eleitorais (TREs) de cada estado.

A justificativa pode ainda ser feita presen-
cialmente. Em Teutônia, o Cartório Eleitoral
está localizado na Avenida Um Leste, nº 956,
Bairro Centro Administrativo e funciona das
10h às 17h, de segunda a sexta-feira.

Quem não votou no primeiro turno tem até 5
de dezembro para realizar o procedimento. Além
disso, o eleitor ou eleitora que não votar em três
eleições consecutivas, não justificar sua ausência
ou não quitar a multa devida terá sua inscrição
cancelada. O eleitor terá que pagar uma multa de
R$ 3,51 por turno não comparecido. Pelo app é possível realizar a justificativa com agilidade

ARIANA DE OLIVEIRA
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Renato Altmann vence em Languiru, Teutônia e Alesgut
Jonatan ganha em Canabarro, Boa Vista e no Interior. Atual prefeito fica à frente em apenas uma seção

LUCAS LEANDRO BRUNE

A  eleição de Renato Airton Altmann (PSD)
para seu terceiro mandato em Teutônia
passou pela diferença obtida nos bairros
Languiru, Teutônia e Alesgut. O candidato

vitorioso obteve vantagens nestes três bairros pro-
porcionalmente maiores do que Jonatan Brönstrup
(PSDB) conseguiu nos bairros Canabarro e Boa Vista,
além da zona rural.

O levantamento histórico realizado pelo Grupo
Popular de Comunicação aponta vitória de Altmann
no Alesgut com 252 votos sobre Brönstrup. No
Bairro Teutônia e Vila Cuba, Altmann fez 389 votos
a mais do que o tucano. No Bairro Languiru, Renato
Altmann abriu 658 votos. O prefeito eleito conseguiu
equilibrar as ações nos demais setores e chegar à
vitória. No Alesgut houve o maior percentual de
diferença pró-Altmann.

Jonatan tirou vantagem de 543 votos sobre Alt-
mann nas urnas da área central do Bairro Canabarro,
Loteamento 8, Vila Popular e Vila Esperança. Nas
urnas das localidades da zona rural, Jonatan conse-
guiu 25 votos de vantagem sobre Altmann. E no
Bairro Boa Vista, Jô abriu 31 votos de vantagem sobre
o principal concorrente.

O atual prefeito Celso Aloísio Forneck (PDT) ven-
ceu em apenas uma seção eleitoral, na Sociedade de
Linha Germano. A atual vice-prefeita e candidata a
prefeita, Aline Röhrig Kohl (PL), venceu em duas
seções: Bairro Boa Vista e Linha Germano Fundos.

MENOR PERCENTUAL
A projeção da Folha Popular de sexta-feira pré-

eleição confirmou-se: o prefeito eleito de Teutônia
seria com o menor percentual de votos válidos da
história. Renato Altmann atingiu 37,62% contra
34,18% de Jonatan Brönstrup.

O atual prefeito Celso Aloísio Forneck teve o pior
desempenho entre candidatos que tentaram a reelei-
ção ou situacionistas que perderam. Forneck alcançou
apenas 15,61% dos votos válidos (3.176). Em 2020,
Jonatan Brönstrup não obteve a reeleição com
36,72% dos votos. Em 2016, Evandro Biondo não fez
sucessão e ficou com 22,5 3% dos votos.
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RENATO ALTMANN CELSO FORNECK

ALINE R. KOHL DR. RENATO DREYER

Venceu em 40 das 76 seções
12 seções de Languiru
9 seções de Teutônia
1 seção da Cuba
5 seções do Alesgut
1 seção na Vila Popular
3 seções do Loteamento 8
5 seções de Canabarro
4 seções do interior (Wink,
Geraldo, Harmonia Baixa e
Clara)

Venceu em 33 das 76 seções
2 seções de Boa Vista
2 seções da Vila Esperança
1 seção da Vila Popular
1 seção do Loteamento 8
22 seções de Canabarro
5 seções no interior (Boa
Vista Fundos, São Jacó,
Catarina, Harmonia Alta e
Pontes Filho)

Venceu em apenas 1 seção
Seção nº 11, Sociedade de
Linha Germano

Venceu em 2 seções
Seção nº 70, Bairro Boa Vista
Seção nº 13, Germano Fundos

Não venceu em nenhu-
ma seção
Fez voto em 75 das 76 seções
Apenas não foi votado na se-
ção nº 135, Loteamento 8

TOTAL DE VOTOS

37,82% 34,18% 15,61%

2,95%9,64%

CONSULTE
VOTOS

POR
SEÇÃO
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Mídia digital x Tradicional
Na coluna passada abordei a candidatura de

Pablo Marçal, destacando sua trajetória e con-
quistas, mesmo sem acesso às propagandas
partidárias convencionais. Discutimos o poder
da mídia digital, que, de fato, foi um diferencial
significativo nas últimas eleições em todo o
Brasil. No entanto, embora muitos acreditem
que a mídia tradicional tenha perdido força, ve-
jo que ela desempenhou um papel fundamental
em todo o pleito. E explico aqui minha visão.

Por mais que a mídia digital concentre a au-
diência diretamente nas contas de pessoas ou
empresas, a mídia tradicional, por meio da im-
prensa, reafirmou seu valor como fonte de no-
tícia. A credibilidade que ela oferece em termos
de veracidade dos fatos e a forma equilibrada
de informar são qualidades que ainda têm
grande relevância. Não estou aqui atribuindo
mérito ao “posicionamento” da imprensa, mas
sim à importância dos meios de comunicação
como rádio, TV e jornal. O “mainstream” conti-
nua a ter um peso significativo, o que ficou evi-
dente, inclusive, na própria candidatura de
Pablo Marçal.

Não podemos esquecer que foi o trabalho
realizado nas mídias digitais que transformou a
disputa pela prefeitura de São Paulo em um
evento com proporções quase presidenciais.
Ao fim, deixo uma provocação para todos nós:
não existe verdade absoluta, nem um prêmio
dourado garantido. O que há é trabalho, estra-
tégia e perseverança. E tudo isso deve servir
como aprendizado para validarmos nossos ne-
gócios, sejam eles físicos ou virtuais.

Uma ótima semana a todos!

Cidade registra a maior
abstenção da história

LUCAS LEANDRO BRUNE

O s gráficos indicam o crescimento da abstenção com o
passar dos anos na região e em grandes centros.
Durante a tarde de domingo (6/10) já era perceptível
a baixa adesão, com seções eleitorais faltando 20% a

25% de comparecimento. No fim do dia, a eleição de 2024 cravou
4.419 eleitores faltantes às urnas em Teutônia, o que perfaz
17,33%.

Em 2000, Teutônia apontou a falta de 1.217 eleitores (7,69%),
mas a abstenção caiu um pouco em 2004. A partir de 2008, a cada
eleição municipal, mais eleitores não comparecem. Os saltos são
consideráveis nos últimos anos, conforme aponta o gráfico.
Taquari, Estrela e Lajeado registraram índices superiores a 18%.
E na capital, mais de 31% não votou.

Os motivos para a ausência de eleitores são os mais diversos.
Maior número de eleitores na faixa de facultativos (menores de
18 anos e maiores de 70 anos). Descrédito da política ou dos
políticos. Os problemas com urnas eletrônicas registrados em
algumas cidades – 125ª ZE não teve – gerou filas e longa espera,
ocasionaram a desistência de eleitores.

ABSTENÇÃO ASSUSTA

Elifas de Vargas
elifasdevargas@gmail.com

FONTE: BANCO DE DADOS GRUPO POPULAR COM BASE NO TSE

Grandes centros

Canoas 31,83%

Porto Alegre 31,51%

Santa Maria 27,54%

Caxias do Sul 25,13%

Pelotas 24,33%

Maiores cidades do Vale

Lajeado 24,49%

Estrela  20,15%

Taquari 18,85%

Encantado 15,72%

Arroio do Meio 15,09%

G7

Teutônia 17,33%

Fazenda Vilanova 13,51%

Paverama 12,97%

Imigrante 12,02%

Colinas  9,47%

Westfália  9,47%

Poço das Antas  9,11%
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Câmara renova 7 dos 11 vereadores
DA REDAÇÃO

A s eleições de 2024 trouxeram movimentações interes-
santes para todos municípios. O retorno de ex-prefei-
tos, continuidade de governos e reeleições. No âmbito
regional, os partidos de centro-direita permanecem no

poder com o MDB elegendo 12 prefeitos e o PP 11. Na câmara
dos vereadores de Teutônia, notou-se o fenômeno de votos, como
o candidato Moisés Cavalinho (PSD), trazido nas páginas de hoje.
Ele fez mais votos do que o quociente eleitoral desta eleição.

Um diferencial deste pleito é a renovação. A Câmara de
Vereadores de Teutônia elegeu sete vereadores novos para o
mandato de 2025-2028. Destes, seis são a favor do recém-eleito
prefeito Renato Altmann, o que deve gerar tranquilidade em
relação a aprovação de projetos. Cinco dos 11 são de oposição,
instigando o debate saudável e a democracia.

Moisés Cavalinho (PSD) – 1.843 votos
Jeferson Körner (PDT) – 793 votos
Nerci Engelman (MDB) – 675 votos
Hélio Brandão (PSDB) – 602 votos (segue vereador)
Dirinho (PSD) – 577 votos
Márcio Vogel (MDB) – 529 votos (segue vereador)
Cláudia Frigo (PP) – 464 votos (era suplente)
Milton Stahlhöfer Xirú (PL) – 433 votos
FIF (PDT) – 413 votos
Neide Protetora (PSDB) – 391 votos (era suplente)
Luias Henrique (PSD) – 365 votos (segue vereador)

Dos atuais vereadores, ficaram suplentes:
Valdir Griebeler (PSDB) – 465 votos
XOX Hagemann (atual presidente do Legislativo) (PSD) – 362 votos
Diego Tenn Pass (PDT) – 149 votos
Dos atuais vereadores, não se elegeu:
Pastor Claudio – 314 votos
Dos atuais vereadores, não concorreram ao Legislativo:
Cleudori Paniz (PSD)
Evandro Biondo (MDB) (segue vereador até 31/12)
Juliano Renato Körner (PDT)
Vitor Ernesto Krabbe (PDT) (segue vereador até 31/12)

Renovação da Câmara marca as eleições de 2024

CAMILLE LENZ DA SILVA

FONTE: BANCO DE DADOS GRUPO POPULAR COM BASE NO TSE
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TEUTÔNIA      

ELEIÇÕES 2024

Moisés Cavalinho é o vereador
com maior votação da história

CAMILLE LENZ DA SILVA

M oisés Bageston Cardozo, o “Cavalinho”
(PSD), foi eleito o vereador mais vota-
do da história de Teutônia no domingo
(6/10), com 1.843 votos nominais. Em

percentual, Cavalinho fez 9,25% dos votos válidos,
ficando atrás apenas de Márcio Vogel, eleito em
1996 com 9,30%.

Cardozo conta que esperava se eleger, mas não
de forma tão expressiva. “Agradeço aos 1.843 votos,
a cada apoiador, cada morador que abriu a porta
de sua casa, ao pastor Carlos e, especialmente, à
minha família, sempre do meu lado.” Junto de
Altmann e Biondo, quer fazer um governo que
impacte a vida das pessoas, com obras de qualidade.
“Teutônia é uma só desde segunda-feira (7/10), e
vai voltar ao cenário no qual merece estar”, conta.

Em sua gestão como vereador, promete não ser
partidário, mas sim administrar para todos, sem olhar
a cor da bandeira.“Um governo transparente e com
entrega de resultados”, diz. Também reforça que será
vereador pelos quatro anos e não assumirá secretarias.

Cavalinho trabalhará na redução da fila de espe-
ra na Educação e também na Saúde. Batalhará ainda
por bons projetos para o setor primário. Terá olhar
atento para todos os bairros de Teutônia.

POR TRÁS DOS VOTOS
Moisés iniciou na política em 2008 como apoia-

dor da candidatura do vereador Valdir Oliveira Do
Amaral, o “Dirinho”. Atuou no partido como cabo
eleitoral, fazendo ponte entre os candidatos e os
eleitores, e após a vitória, auxiliou em seu mandato.
A partir de 2017, durante a gestão Jonatan Bröns-
trup e Dirinho, começou a trabalhar no Executivo
como cargo comissionado. Ele atuou por dois anos
como motorista no setor de Transporte e, nos
outros dois, voltou-se à Secretaria de Saúde.

Em 2020, a chapa perdeu a eleição, mas ele
seguiu na Saúde por três anos, durante a gestão de
Celso Forneck. “Tinha comigo que queria ser candi-
dato. Então comecei a me preparar”, cita.

Para Cavalinho, o número expressivo de votos é
fruto de um trabalho de quase oito anos no setor
público, fazendo contatos e se colocando a disposi-
ção. “Um bom político é auxiliador do prefeito, com
políticas públicas que trazem resultado”, cita.

Moisés fará 35 anos em dezembro. É casado e
pai de uma adolescente de 13 anos. Nascido em
Porto Alegre, com 2 anos de idade veio morar em
Teutônia, no Bairro Canabarro. Residiu na Vila
Esperança por 19 anos e, há algum tempo, se
mudou para o Loteamento 8.

MOISÉS CAVALINHO
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MÁRCIO VOGEL PASSARINHO VALDIR DIRINHO

EM 1996
1.184 VOTOS
9,30% DOS VÁLIDOS

EM 2012
1.271 VOTOS
6,60% DOS VÁLIDOS

EM 2024
1.843 VOTOS
9,25% DOS VÁLIDOS

OS VEREADORES MAIS
VOTADOS NA HISTÓRIA

Comecei a me preparar, mas não
esperava tamanha votação

MOISÉS BAGESTON CARDOZO “CAVALINHO”
VEREADOR MAIS VOTADO EM 2024

“
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REGIÃO      

ELEIÇÕES 2024

JÚLIA AMARAL

D os 36 prefeitos elei-
tos no último domin-
go (6/10), 12 são do
Movimento Demo-

crático Brasileiro (MDB) – ape-
nas um a menos que em 2020
–, consolidando o partido como
o maior vencedor dos pleitos
recentes. O segundo lugar ficou
com o Progressistas (PP), que
aumentou a participação, pas-
sando de nove para 11 chefias
do Executivo. Assim, os dois
partidos detêm a liderança de
63,8% do Vale do Taquari. O
avanço não surpreende e se
reflete também no cenário es-
tadual: dos 492 municípios que
elegeram prefeitos no primeiro
turno, 164 são do PP e 124 do
MDB.

O resultado das urnas tam-
bém destaca a coerência dos
eleitores em votações munici-
pais e federais, além de refor-
çar o protagonismo de partidos
de direita e centro-direita. Em
2022, os deputados mais vota-
dos no Vale do Taquari tam-
bém pertenciam às siglas com
maior presença na região. Para
o cientista político e colunista
da Folha Popular, Maurício
Wermann, essa consistência
pode trazer benefícios.

“Desses 36 municípios, 15
elegeram prefeitos do mesmo
partido que o deputado federal
mais votado da cidade, e 14 ree-

legeram seus líderes. Isso é mui-
to bom, haja visto que são os
deputados federais que desti-
nam as emendas parlamenta-
res”, destaca. A tradição de
partidos como o MDB e PP ante-
cedem os últimos dos pleitos e
tem origens no regime militar,
quando as possibilidades se re-
sumiam a MDB e Arena.

O vínculo das comunidades
com essas siglas chama a aten-
ção do professor de História e
Relações Internacionais da Uni-
vates, Mateus Dalmaz. “Parece-
me uma tradição do Vale, onde
partidos com longa trajetória e
décadas de gestão acumulada
prevalecem. São nomes de re-
levância local, que têm sido
filiados a esses partidos por
toda a vida, o que impacta em
eleições municipais”, comenta.

O professor também ressalta
que, em pleitos locais, a biogra-
fia do candidato conta mais que
a filiação partidária, já que os
eleitores conhecem os candida-
tos. Da mesma forma, famílias
com histórico na política trazem
sensação de mais confiança.
Apesar do domínio de duas si-
glas, hoje o Vale é dividido em
10 partidos. Para os especialis-
tas, é descartada a possibilidade
de que mudanças bruscas nas
gestões das cidades, dada a tra-
dição conversadora.

MAPA DO VALE
POR PARTIDO
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Enquanto MDB e PP expan-
dem a presença na região e no
estado, partidos tradicionais co-
mo o Partido Democrático Tra-
balhista (PDT) perdeu espaço.
De um pleito para o outro, a sigla
passou de cinco para dois repre-
sentantes no Vale. No Rio Gran-
de do Sul, o número de eleitos
caiu de 65 para 50 em quatro
anos. Maurício Wermann lem-
bra da “crise de identidade que
o partido atravessa”, já que boa
parte dos seus correligionários
foi cooptada pelo bolsonarismo.

O mesmo fenômeno é ob-
servado no PSDB, que na regi-
ão elegeu apenas um prefeito
e, no Brasil, foi o partido que
mais perdeu prefeituras, cain-
do de 515 para 269. “Os tuca-
nos estão migrando, literal-
mente, para outras agremia-
ções políticas. E isso não ocor-
re apenas no Vale”, comenta
Wermann.

Para Dalmaz, essa movi-
mentação sinaliza uma busca
por mudança. “Partidos tradi-
cionais, que representavam a
vontade do eleitor da chamada
direita moderada, tinha outros
partidos representantes. Nessa
eleição se viu siglas diferentes.
Há um desgastes desses repre-
sentantes. Existe uma renova-
ção em processo depois da
ganida na extrema-direita”,
afirma.

Os resultados de grupos li-
gados ao ex-presidente Jair Bol-
sonaro e ao presidente Lula
também chamam atenção.

Na região, o Partido Liberal
(PL), de Bolsonaro, manteve
dois representantes, mesmo nú-
mero de 2022. Em todo o Rio
Grande do Sul, nas prefeituras
eleitas em primeiro turno, a
sigla cresceu de 10 para 36
administrações. Esse número
pode aumentar, já que três can-
didatos disputarão o segundo
turno (Canoas, Pelotas e Caxias).

O Partido dos Trabalhado-
res (PT), de Lula, segue como
minoria no Vale e no estado.
Este ano, a região elegeu um
prefeito pela sigla, em Tabaí.
No RS, até o momento, foram
19 eleitos. O número pode au-
mentar, pois três candidatos
disputarão o segundo turno
(Porto Alegre, Pelotas e Santa
Maria). Em 2020, o PT havia
eleito 23 prefeitos. Os dados
estaduais foram compilados
pelo jornal Zero Hora.

A novidade fica por conta do
representante do Partido Reno-
vação Democrática (PRD), funda-
do em 2022, em Pouso Novo, e da
prefeita eleita pelo União Brasil,
em Estrela. Ambas as siglas são
novas na região. O Democratas
(DEM), o Partido Social Liberal
(PSL) e o Partido Trabalhista Bra-
sileiro (PTB) não existem mais.

ELEIÇÕES 2024

2024
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ELEIÇÕES 2024

JÚLIA AMARAL

T eutônia, Arroio do Meio, Bom Retiro do
Sul, Poço das Antas e Cruzeiro do Sul são
cidades do Vale do Taquari que decidi-
ram dar uma nova chance a antigos

prefeitos. Os municípios elegeram, no domingo
(6/10), chefes do Executivo que já ocuparam o
cargo em anos anteriores e que, agora, derrota-
ram até mesmo os candidatos à reeleição. A
experiência no cargo e o conhecimento sobre a
cidade contaram pontos, mas é preciso saber se
adaptar às novas realidades.

Sidnei Eckert foi prefeito de Arroio do Meio por
dois mandatos, entre 2009 e 2016, e agora retorna
ao comando de uma cidade que precisa ser reestru-
turada em função das enchentes. Conforme Eckert,
a prioridade do primeiro mandato era impulsionar
o crescimento econômico do município, com a atra-
ção de novas empresas. Agora, a urgência é outra.

“Nós precisamos, em primeiro lugar, trabalhar
pela ponte entre Arroio do Meio e Lajeado, para que
ela esteja pronta e concluída o quanto antes. Ela é
de fundamental importância para a economia e
qualidade de vida das pessoas. O segundo ponto
muito importante é a construção de casas e a
garantia de moradias dignas. É um desafio disponi-
bilizar áreas internas para que os recursos do

Governo Federal possam ser investidos e as casas,
construídas”, comenta. Ele ainda aponta os desafios
nas áreas de agricultura, comércio, limpeza e orga-
nização da cidade.

NOVOS DESAFIOS, NOVAS VISÕES
O professor de História Carlos Campos aponta o

desejo de mudança que surge em uma eleição. “O
ser humano, por natureza, costuma fazer compara-
ções. Entre um mandatário que está no cargo, como
aqueles que tentam a reeleição, e um ex-prefeito,
ele vai comparar sua condição de vida e a situação
da sociedade, mesmo que sejam realidades diferen-
tes”, afirma. Em cenários com poucas opções de
voto, as experiências passadas podem parecer mais
atraentes do que a situação atual.

É o que aconteceu em Poço das Antas. Glicério Ivo
Junges assumiu o governo do Município pela primeira
vez em 1997. Há 27 anos, a principal demanda era a
atração de novas empresas, uma necessidade atendi-
da durante anos com a chegada do frigorífico da
Cooperativa Languiru. Hoje, com a cooperativa em
liquidação extrajudicial e o frigorífico parado, a diver-
sificação da economia volta à pauta. A novidade desta
vez é a atenção ao meio ambiente.

“Um dos nossos grandes desafios é o Marco do
Saneamento Básico. A questão ambiental é a

grande preocupação. Sabemos que a política é
dinâmica, a cidade muda e os desafios também”,
avalia. Esta será a terceira vez de Junges como
prefeito.

A mudança de foco e atenção também é com-
partilhada por Celso Pazuch, que retorna ao
Executivo de Bom Retiro do Sul após 12 anos. “Em
2009, quando assumi, grandes empresas estavam
fechando as portas na cidade. A principal preocu-
pação era essa. Agora, ouvi muito nas ruas durante
a campanha sobre a falta de mão de obra”, destaca.
Pazuch também fala sobre a evolução da infraes-
trutura da cidade e a vivência em mais de 10 anos
longe do Executivo. “A gente fica mais velho e mais
experiente também. Com certeza isso conta muito.”

PRIMEIRA VIAGEM
A experiência, no entanto, pode vir de diferen-

tes formas e gerar impactos positivos variados.
Em Brochier, por exemplo, o eleito José Henri-
que Dapper, conhecido como Pigue, nunca foi
prefeito, mas já ocupou os cargos de vice-prefei-
to, secretário de Obras e vereador por duas
vezes. Já Carine Schwingel, em Estrela, nunca
havia se candidatado a nenhum cargo, mas foi
primeira-dama por 8 anos e secretária de Cultu-
ra da cidade.

REGIÃO      

 PREFEITOS QUE VOLTARAM PARA O EXECUTIVO
CIDADE ELEITO GOVERNOS
Poço das Antas  Glicério Ivo Junges 1997 - 2000 / 2013 - 2016
Arroio do Meio  Sidnei Eckert 2009 – 2012 / 2013 - 2016
Teutônia  Renato Airton Altmann 2009 – 2012 / 2013 - 2016
Bom Retiro do Sul  Celso Pazuch 2009 - 2012
Cruzeiro do Sul Cesar Leandro Marmitt (Dingola) 2013 - 2016

Prefeitos são eleitos novamente em diferentes cidades da região

DIVULGAÇÃO
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IMIGRANTE      

ELEIÇÕES 2024

Rua Major Bandeira, 775 Rua Capitão Schneider, 448

Germano Stevens e Fabiano Acadroli
retornam com foco na reconstrução

CAMILLE LENZ DA SILVA

R eeleitos com 58,55% dos votos válidos,
Germano Stevens e Fabiano Acadroli ven-
ceram os adversários Lelo e Edi Fassini
em todas as seções eleitorais de Imigran-

te, com vantagem final de 416 votos.
No pouco tempo que tiveram para sair às ruas

em campanha, a dupla pediu nova oportunidade aos
munícipes para continuar a reconstrução da cidade.
“São muitas ações encaminhadas, obras e outras
questões em andamento. Temos ciência da respon-
sabilidade do segundo mandato e do grande desafio
de reconstruir o município”, destacam.

Os dois não esperavam um resultado tão expres-
sivo. “É uma alegria ver tantos acreditando no nosso
trabalho, porque não foi só após as enchentes.
Agora é pensar para a frente, elencando priorida-
des, com simplicidade e respeito”, projetam.

Entre as prioridades, eles ressaltam um olhar mais
atento para a Saúde e a Educação, a construção de
nova escola e creche com berçário e foco nas estradas.
“Caminhamos, escutamos, sabemos que precisamos
corrigir situações, remanejar pessoas”, aponta Ste-
vens. Prefeito e vice defendem, ainda, a construção de
um parque poliesportivo como um legado do mandato
para a cidade. Quanto a isso, estão avançando na
permuta dos prédios, que ainda deve ser autorizada
pela Câmara de Vereadores. O local terá quadra de
futebol de areia, futebol sete, vôlei, tênis e pista de
caminhada. “Tenho convicção que será o novo ponto
de encontro dos imigrantenses”, relata Stevens.

EQUILÍBRIO
A dupla reforça o equilíbrio e a maturidade com os

quais trabalham. Eles terão, ainda, maioria no Legis-
lativo. Inclusive, agradeceram aos 24 candidatos à
vereança pela vitória nas urnas. “Não conseguimos
passar em todas as casas, tirei apenas 15 dias de férias
para ir em campanha, pois precisava dar andamento

à reconstrução da cidade. Nossa eleição passou muito
pela caminhada deles”, ressalta o prefeito.

Ele complementa que a proposta deu certo. “As
pessoas entenderam o que estávamos passando.
Resultado disso foi ganharmos a eleição com essa
diferença de votos, diante de dois adversários com
trajetórias importantes.”

Para encaminhar o fechamento do atual manda-
to, ambos marcaram encontro com os deputados
federais de apoio, Lucas Redecker (PSDB) e Alceu
Moreira (MDB). Eles devem se reunir na próxima
semana para elencar situações pendentes e projetar
o próximo mandato. “Cada partido terá seu espaço.
Foi com respeito e diálogo que conseguimos manter
a coligação atual”, comenta Germano.

G7
Dois dos sete prefeitos membros do G7 foram

reeleitos, e Germano é um deles. Para a próxima
gestão, quer fortalecer as questões do grupo, inten-
sificando ações. “Até porque no início éramos todos
debutantes no cargo, à exceção do prefeito Sandro,
de Colinas. Mas o G7 veio para ficar”, aponta.

Além da forte união partidária - a maioria dos
eleitos é do MDB -, o prefeito defende que a união dos
prefeitos é mais importante. A experiência dos ex-
chefes dos Executivos de Teutônia e Poço das Antas –
novamente eleitos – deve ser uma aliada ao grupo.

RELACIONAMENTOS
Germano lembrou da derrota sofrida em duas

eleições como chefe do Executivo. “Doeu, mas foi
bom, porque eu era um jovem verde, sem experiên-
cia. Depois, construí muitos relacionamentos; pude
trabalhar em Brasília por 6 anos. Só eu sei o quanto
essa experiência está sendo importante para a
reconstrução da cidade. A vida me deu a oportuni-
dade de me preparar para estar à frente de Imigran-
te no pior momento da sua história”, finalizou.

Candidatos venceram em todas
as seções do município

KELLI EDUARDA WENNEKER
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Lajeado

Estrela

VALE DO TAQUARI      

ELEIÇÕES 2024

Três das quatro eleitas serão as primeiras  mulheres no Executivo em seus municípios
CAMILLE LENZ DA SILVA

O  Vale do Taquari terá qua-
tro mulheres à frente do
Executivo na gestão
2025/2028. Três das elei-

tas prefeitas no domingo (6/10) serão
as primeiras a assumir os cargos em
seus municípios – Paverama, Estrela
e Dois Lajeados. Já Lajeado terá uma
mulher na chefia pela segunda vez.

Com 37 anos, Michele Caroline de
Vargas assumirá Paverama, tendo
vencido a eleição com 52,21% dos
votos válidos. Sua coligação, “Pavera-
ma com o novo, voltar a crescer de-
pende do povo”, é formada pelos
partidos MDB e PL. Em 2021, Michele
assumiu cadeira no Legislativo pave-
ramense como a vereadora mais vo-
tada da história. Ela também foi
secretária de Saúde.

A primeira mulher eleita prefeita
de Paverama considera sua vitória
como a quebra de uma característica
política. “São novos cenários, novas
portas que se abrem. A mulher resol-
ve os problemas de forma diferente,
e é uma característica que levarei
para a gestão”, aponta.

Michele comemora ainda o alto
engajamento feminino em sua cam-
panha, e lembra que, no Legislativo,
haverá duas mulheres vereadoras,
ambas do MDB – uma base aliada
importante para a sua gestão. “Vie-
mos com a força do povo e provamos
que a força política nem sempre man-
da. Quando o povo quer, faz a dife-

rença. Tivemos uma aceitação
enorme”, cita.

Em Estrela, Carine Isabel Schwin-
gel foi eleita aos 44 anos com 35,87%
dos votos válidos. Sua coligação, Res-
ponsabilidade para Mudar, é formada
por União Brasil, Podemos e a Fede-
ração PSDB + Cidadania. Sua eleição
representa uma gestão com olhar
feminino para a cidade, que tem 148
anos. Carine foi primeira-dama de
Estrela durante os dois mandatos de
Carlos Rafael Mallmann (2013-2016
e 2017-2020). Na gestão do atual
prefeito, Elmar Schneider, ela foi se-
cretária de Cultura Esporte e Lazer e,
posteriormente, da pasta de Desen-
volvimento, Inovação e Sustentabili-
dade. Ela sustenta ter deixado os
cargos por incompatibilidade de idei-
as e para se dedicar à família.

Segundo Carine, a luta não é para
excluir os homens, e sim para estar ao
lado deles na construção de políticas
públicas mais igualitárias. “Temos
muito trabalho para fazer. Um dos
exemplos é a Câmara de Vereadores,
que não elegeu candidatas para a
próxima gestão”, aponta.

Ela aponta que a ausência da mu-
lher afasta benefícios a este segmento.
“Não tem como um homem pensar
políticas públicas para as mulheres da
mesma forma com a qual nós pensa-
mos. Precisamos pensar a política
pública enquanto família. É garantir
vaga em creche para que a mulher
possa trabalhar, é incluir as mulheres

CARINE SCHWINGEL
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Paverama

ELEIÇÕES 2024

PRECISA DE TRANSPORTE?
CHAME UM MOTORISTA NO APLICATIVO

SUPORTE: (51) 99715.0586

BAIXE O APP WHATSAPP

Três das quatro eleitas serão as primeiras  mulheres no Executivo em seus municípios

Dois Lajeados

na sociedade e na discussão das políti-
cas públicas em geral”, relata.

Sustenta que a mulher traz um
olhar mais humano, de proteção, cari-
nho e cuidado. “Se tivéssemos mais
mulheres líderes ao longo da história,
não teríamos tantas guerras, pois uma
mãe jamais levaria seu filho à guerra”,
ressalta.

Carine se diz orgulhosa por ter sido
a primeira prefeita eleita de Estrela em
148 anos. Além da luta pela participa-
ção da mulher, defende a representa-
ção de tantos outros diferentes
segmentos da sociedade na política.

Em Dois Lajeados, Fabiana Giaco-
min, de 44 anos, foi eleita com
66,12% dos votos válidos pela coliga-
ção PP/MDB. Antes, foi eleita vice-
prefeita nas duas gestões de Tiago
Grando, do MDB (2017-2020 e 2021-
2024). Começou sua caminhada po-
lítica aos 19 anos como vereadora,
cargo ocupado por três mandatos.
Também foi coordenadora do Cras e
assumiu as secretarias de Indústria,
Comércio, Turismo e Desporto e de
Saúde e Assistência Social.

Para Fabiana, a participação das
mulheres na política cresce devagar.
Ainda assim, vê o resultado nas urnas
como positivo, a exemplo da eleição
de duas candidatas nos maiores colé-
gios eleitorais do Vale – Estrela e
Lajeado. “Estamos fazendo história,
avançando aos poucos”, cita.

Entre os desafios da sua candida-
tura, Fabiana aponta ter escutado que

não teria capacidade ou pulso firme
para governar a cidade. A previsão, no
entanto, caiu por terra. “Sempre gos-
tei muito da política, é a minha vida.
Chegar onde estou é motivo de muita
alegria, prova de um bom trabalho e
que a população também entendeu
assim”, diz. Ela aponta que o apoio
recebido, não só das mulheres, mas
também dos homens, foi gratificante
e fundamental.

Ressaltou a dificuldade de encon-
trar candidatas à vereança. “Sempre
disse a elas para participarem não
para ‘ajudar’ [a preencher vagas obri-
gatórias], mas sim para conseguir
uma cadeira e quebrar as barreiras
impostas às mulheres. A primeira
coisa é não se vitimizar, e sim se
colocar no lugar em que merecemos
estar”, sinaliza.

SEGUNDA NA HISTÓRIA
Já a cidade com o maior colégio

eleitoral do Vale, Lajeado, elegeu a
segunda mulher para o cargo máximo
do Executivo em 133 anos. Gláucia
Schumacher (PP), de 50 anos, rece-
beu 47,12% dos votos válidos e assu-
mirá a gestão 2025-2028. Gláucia foi
vice-prefeita durante as duas gestões
de Marcelo Caumo (2017-2020 e
2021-2024). A primeira gestão femini-
na de Lajeado foi com Carmen Regina
Pereira Cardoso (em memória), que
ficou no cargo por 8 anos (2005-2008
e 2009-2012). Ela integrava o Progres-
sistas, mesmo partido de Gláucia.

SEIS VICE-PREFEITAS
Além das quatro prefeitas, o Vale

terá outras seis mulheres no cargo de
vice: Maristela Nicolodi de Souza em
Colinas, Simone Aline Tischer Land-
meier em Westfália; Rosi Santos em
Taquari; Andrea Susana Lange Barth
em Arroio do Meio; Ines Feil em For-

quetinha; e Marina de Col Bertuol em
Putinga.

Próximo a Teutônia, as cidades de
Maratá e Boa Vista do Sul também
elegeram mulheres. Gisele Schneider
foi reeleita em Maratá e Patrícia Baga-
tini assumirá como a primeira prefei-
ta da história boavistense.
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ELEIÇÕES 2024

"Enquanto eu puder, vou votar"
JÚLIA AMARAL

N a véspera de completar 90 anos, Migue-
lina Santos da Rosa, moradora de Ta-
quari, decidiu ir às urnas. Nessa idade,
o voto não é mais obrigatório. Mesmo

assim, muitos eleitores com mais de 70 anos
exerceram seu direito na região.

“Enquanto eu puder, vou votar”, disse Migueli-
na em entrevista ao Grupo Popular. Ela votou na
escola Barão de Antonina, em Taquari. A experiên-
cia é compartilhada por Nelda Fangmeier Fiegen-
baum, de 98 anos, moradora de Westfália, que
ainda exerce seu papel de cidadã. “É muito impor-
tante vir votar, sempre votei. Meu neto me convi-
dou, e eu fui. Quem pode caminhar tem que vir”,
conta a eleitora mais idosa entrevistada pelo
Grupo Popular no domingo.

Já Lucena Konrath, de 84 anos, não abriu mão
de ir até o subsolo do Pavilhão da Comunidade
Católica, no Bairro Canabarro, em Teutônia, para
escolher seu representante. Ela estava acompa-
nhada da filha, Veranice, e continua votando

porque acha importante poder decidir o futuro da
cidade em que mora e gosta de viver.

PRIMEIRA DA FILA
Lucilda Leonhardt, de 71 anos, foi a primeira

eleitora a votar na seção 12 da Comunidade
Evangélica Martin Luther, em Teutônia. Mesmo
usando muletas, ela foi até a seção. “Sempre
voto bem cedo de manhã, depois estou pronta
para o meu chimarrão”, conta. Ela ressalta que
sempre votou e que sempre foi a primeira da
fila.

PARA PODER COBRAR
Paulo Gunzel, de 78 anos, fez questão de votar

no Colégio Santo Antônio, em Estrela. “Depois, não
posso me queixar que algo foi feito errado pelo
poder público. Temos que exercer nosso direito
ao voto”, disse. Ele acredita que o município é bem
politizado e ressalta que faz parte do grupo Amor
Centro, que se reúne para discutir problemas e
soluções para o centro da cidade.

Muito importante vir votar,
sempre votei. Meu neto me

convidou, e eu fui. Quem pode
caminhar, tem que vir”

NELDA FANGMEIER FIEGENBAUM, DE 98 ANOS,
MORADORA DE WESTFÁLIA

“

“Sempre voto bem cedo de
manhã, depois estou pronta

para o meu chimarrão”
LUCILDA LEONHARDT, DE 71 ANOS,

MORADORA DE TEUTÔNIA

“

Miguelina Santos da Rosa, tem 90
anos e é eleitora em Taquari

Aos 84 anos, Lucena Konrath
votou acompanhada da filha

Em Estrela, Paulo Gunzel, de 78
anos, foi às urnas no domingo

Westfália tem uma eleitora de 98 anos.
Nelda Fiegenbaum não abre mão de votar

FOTOS: FOLHA POPULAR
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A Folha Popular de 9
de outubro de 1999 des-
tacou que o agricultor
aposentado Erni Lam-
mel (foto), residente em
Tamanduá, no município
de Marques de Souza,
doou uma urna funerá-
ria indígena para o Mu-
seu Histórico Bruno
Born, de Lajeado. Com
90 anos de idade, Lam-
mel recordou com deta-
lhes o dia em que
encontrou o objeto na
sua lavoura. Ele estava
lavrando quando notou
alguma coisa enterrada.
Logo percebeu que pro-
vavelmente era um obje-
to feito por indígenas.
Também encontrou uma

machadinha. A coorde-
nadora do Museu His-
tórico Bruno Born, Mirta
Majolo, destacou que o
achado arqueológico de-
via pertencer aos índios
Guaranis. Ela comentou
que era costume dessa
tribo enterrar seus mor-
tos em vasilhames de
barro.

Fatos e curiosidades
na história

A Folha Popular de 9
de outubro de 1993 en-
fatizava que foi criada a
Fundação de Amparo ao
Menor Carente e Indi-
gente de Teutônia, popu-
larmente conhecida
Famit, para auxiliar e
melhorar a saúde públi-
ca municipal. A Famit
havia recebido, naquela
semana, novos recursos
oriundos da Prefeitura.
O montante destinado
para a manutenção deste
programa foi no valor de
CR$ 1.400,00. Em sua ex-
planação, o vereador So-
ni Grabin (foto) esperava
que não fosse mais ne-
cessário destinar verbas
para entidade e que a

mesma consiga se autos-
sustentar. Neste contexto, o
vereador Dario Huwe suge-
riu a criação de um outro
programa, no qual as pesso-
as contribuíssem mensal-
mente com um valor
mínimo e, no dia em que
necessitassem de atendi-
mento médico, não precisa-
ria desembolsar a quantia
de uma única vez.

Mais recursos
para a Famit

Urna funerária
indígena

Escola deverá indenizar
ex-aluna por 

Uma escola particular de Porto Ale-
gre foi condenada a pagar uma indeni-
zação por danos morais e materiais a
uma ex-aluna e seus pais, no valor de
mais de R$ 60 mil. Além disso, a insti-
tuição terá que devolver as mensali-
dades pagas durante o período em
que ocorreu o bullying. A decisão é da
25ª Câmara Cível do Tribunal de Justi-
ça do Rio Grande do Sul (TJRS). A es-
tudante ingressou na instituição ao
longo do ano letivo, o que gerou difi-
culdades de aceitação e exclusão em
atividades coletivas, especialmente
por parte de um grupo de meninas da
turma do 6º ano. Esses episódios de
bullying levaram a aluna a desenvol-
ver um transtorno depressivo-ansio-
so, exigindo o uso de medicação
controlada e resultando em sua trans-
ferência para o ensino domiciliar.

Casal é condenado
por não devolver

cão a vizinhas
Um casal foi condenado, em deci-

são publicada pela 8ª Vara Cível de
Belo Horizonte, a restituir a tutela de
uma cadela da raça Pastor Belga para
uma criança e a mãe desta, de quem
são vizinhos. Para o juiz, o casal agiu
de má-fé ao encontrar o animal na rua
e não o devolver, mesmo após reco-
nhecer que as vizinhas eram as verda-
deiras tutoras. Por isso, a sentença
determina, ainda, que mãe e filha se-
jam indenizadas, cada uma, em R$ 10
mil por danos morais, além de R$ 2,2
mil referentes a cada um dos três fi-
lhotes da cadela nascidos enquanto
ela estava sob a tutela indevida dos
vizinhos.

Banco é condenado
por negativar o

nome de consumidor
A 2ª Turma Recursal da Paraíba

manteve a decisão de condenar um
banco ao pagamento de R$ 6 mil, em
indenização por danos morais, a um
consumidor que teve seu nome nega-
tivado devido a um débito fraudulento
em seu cartão de crédito. O autor da
ação alegou que seu nome foi inserido
indevidamente em cadastros de ina-
dimplentes. Em sua defesa, o banco
argumentou que as transações questi-
onadas foram realizadas com a utiliza-
ção de senha pessoal do cliente,
sustentando que, por esse motivo, não
poderiam ser responsáveis. O relator
do processo ressaltou que ficou com-
provada uma grave falha na segurança
do banco, o que permitiu a ocorrência
de fraude nas operações com o cartão
de crédito do autor.

10 de outubro
2019 - Bombeiros Voluntários de Teutônia assinam contrato
com a EGR
2019 - Fogo atinge fábrica de velas em Imigrante
2019 - Teutônia ganha Comitê Municipal de Governança para
o Empreendedorismo

11 de outubro
2014 - Carro de Caxias do Sul cai dentro do Arroio das Posses
e três pessoas da mesma família morrem - mãe e dois filhos;
só o motorista se salvou
2019 - Comunidade Martin Luther de Teutônia celebra 60
anos com Kerb

12 de outubro
1990 - 1º Encontro Inter-escola no município de Paverama
2000 - Fortes chuvas atingem a região do Vale do Taquari e
a família Kalkmann morre soterrada em Linha Harmonia,
Teutônia
2014 - Menina de 8 anos lança livro infantil ilustrado em
Teutônia
2016 - Falece Valdir Inácio Schardong, precursor e fundador
do Grupo Popular de Comunicação
2017 - 1º Motocaço em Boa Vista do Sul

13 de outubro
2016 - Forte crise no leite assusta setor primário no Vale do
Taquari

14 de outubro
2013 - Falece a presidente da Liga Feminina de Combate ao
Câncer, Maristela Altmann Krützmann
2015 - Temporal atinge região e causa estragos
2015 - Forte vento derruba aviário na localidade de Linha
Catarina, Teutônia
2019 - Apresentação do projeto que integra Brasil e Europa
por meio da música em Imigrante

15 de outubro
2004 - Inauguração do prédio Imperador é novo marco na
construção civil de Teutônia
2014 - Faculdade La Salle comemora 5 anos de atuação no
Vale do Taquari
2017 - Colégio Teutônia foi anfitrião para Orquestra da
Alemanha

O Dia do Atletismo é comemorado anualmente em 9
de outubro. A data homenageia uma das práticas espor-
tivas mais antigas do mundo, conhecida por “esporte
base”, por usar movimentos primários do ser humano:
correr, andar, saltar e arremessar. O atletismo surgiu
nos primeiros Jogos Olímpicos, por volta do ano de 776
A/C na Grécia. O esporte consiste em uma série de pro-
vas que testam a resistência física e habilidades do ser
humano. No Brasil, a Confederação Brasileira de Atletis-
mo, criada em 1977, é quem regula as normas deste es-
porte, além das provas oficiais e competições. Apenas
em 1910 surgiram as primeiras competições de atletis-
mo no país.

Dia do Atletismo

3

1961elton@gmail.com

2

1

5

ARQUIVO FP

ARQUIVO FP

A Folha Popular de 9
de outubro de 2003 infor-
mou que as mulheres esta-
vam cada vez mais
conquistando seu espaço
no futebol, seja no amador
ou no profissional. O jogo
em Daltro Filho, entre o ti-
me local, Riograndense, di-
ante do Fluminense, teve a
presença feminina na arbi-
tragem e também na segu-
rança, dentro do gramado.
Na arbitragem já era uma
cena com a qual se estava
acostumado, mas a presen-
ça feminina na segurança
foi, talvez, a primeira vez.
Veja, na foto, Daiana Alt-

mann, na época com 21
anos de idade, que colocou
o jaleco como segurança
na partida ao lado de Ros-
mari Lemos, assistente de
arbitragem, que seguida-
mente era visto nos jogos
da Copa Integração Rádio e
Folha Popular e no Munici-
pal de Teutônia.

Elas no futebol4

ARQUIVO FP
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TEUTÔNIA      

Excelente área para instalação de empresa ou empreendimento de lazer.

Às margens da
ERS-128 (Via Láctea), no Bairro
Centro Administrativo, em Teutônia.

São 33.150,00 m².

1º Encontro Municipal aborda
como viver bem na melhor idade

DA REDAÇÃO

O  Dia Mundial do Idoso é celebrado em 1°
de outubro. Em comemoração, o Conse-
lho Municipal do Idoso de Teutônia pro-
moveu o 1° Encontro Envelhecer com

Qualidade na segunda-feira (7/10). Mais de 200
pessoas participaram da atividade, realizada no
Grêmio Recreativo Canabarrense. O encontro teve
o apoio do Cras, Creas, Secretaria de Assistência
Social e da Prefeitura de Teutônia.

O Conselho reúne representantes do governo e
entidades civis para proteger a população idosa e
fazer valer todos os aspectos legais, como o Estatuto
do Idoso. A presidente do Conselho, Margrit Grave,
comenta a importância do evento. “Falar sobre
idosos é necessário, a sociedade está envelhecendo
e temos essa preocupação de trazer falas e informa-
ções para o idoso e para a comunidade sobre o
envelhecimento, a longevidade”, afirma.

A programação da tarde incluiu a palestra
“Viver bem na melhor idade! O que é preciso?”,
com a assistente social Clari Pesseto e a psicóloga
Patrícia Becker. As crianças do Creas e o grupo
do Caps também fizeram uma apresentação mu-
sical, sob a coordenação do professor Anderson
Mallmann.

Houve ainda um momento de confraternização
com lanche, conversa e descontração com a profes-
sora Ângela, coordenadora dos grupos Feliz Idade.
O público pode se exercitar, cantar e dançar.

Clari explica que o tema foi escolhido para
sensibilizar a comunidade sobre o envelhecimen-
to e a necessidade de proteger e cuidar da segu-
rança dos direitos da pessoa idosa. A reunião
também tratou sobre a importância da socializa-
ção nessa idade, de estar incluído em um coletivo
e sobre os desafios do mercado de trabalho para
os idosos.

DIREITOS
Um dos temas tratados no encontro foi a violên-

cia contra a pessoa idosa, que inclui violações
físicas, psicológicas, patrimoniais, sexuais, abando-
no e discriminação. Clari relata o aumento de ocor-
rências desse tipo no município. Segundo ela, houve
um aumento de 50% em relação ao ano passado. Só
em setembro, foram 10 idosos atendidos.

Para denunciar estas situações, é possível utili-
zar o Disque 100 ou o próprio Creas de Teutônia,
pelo (51) 3762-8377. O Conselho também aceita e
recebe as denúncias. Em caso de violação de direi-
tos, o idoso deve se dirigir a um desses serviços.

Em Teutônia, há cerca de 250 idosos institucio-
nalizados (residentes em lares) e mais de 3.000
pessoas em grupos da melhor idade. Os lares pas-
sam por fiscalização frequente do Conselho, os
quais não possuem registros de maus-tratos ou
violência.

 Cerca de 200 pessoas participaram do encontro no Canabarrense

MARGRIT GRAVE / DIVULGAÇÃO
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Escolas promovem programação especial

DA REDAÇÃO

N o Dia das Crianças (12/10), as oito
escolas comunitárias de Teutônia
terão programação especial com o
objetivo de arrecadar fundos para

arcar com os custos das instituições. A tarde
será repleta de atividades para as crianças,
com brinquedos infláveis, pintura facial e
venda de lanches e bebidas no Pavilhão Mul-
tiuso da Prefeitura.

A integrante da EEI Girassol, Silvana
Maria Kolling, comenta a motivação para
realizar o evento. “Também é para as pesso-
as saberem o que são as escolas comunitá-
rias, que somos unidas e queremos ser
ouvidas”, destaca.

Apesar de o evento ser realizado pelas
comunitárias, alunos de todas as redes foram
convidados. “O movimento é em prol da Edu-
cação Infantil em Teutônia, até porque todos
os alunos, independente da rede, são alunos
de Teutônia”, afirma Marione Schüler Bayer,
da escola Cirandinha.

ESCOLAS COMUNITÁRIAS
Desde 1979, há 45 anos, esse tipo de

instituição se destaca no município. Inicial-
mente, o objetivo era auxiliar os pais que
trabalhavam no setor calçadista. Posterior-
mente, as instituições cresceram e se espa-
lharam pela cidade.

Atualmente, as Escolas infantis Comunitá-
rias representam 939 crianças de um total de
1570 na rede.

Hoje, as escolas passam por dificuldades
financeiras. A administração municipal au-
xilia os educandários, mas nem sempre a
quantia é suficiente. Em razão disso, há
eventos e atividades com o objetivo de
angariar recursos.

“Estamos passando por dificuldades que
precisamos superar, unidas a gente conse-
gue. Não podemos esperar, a gente tem que
arregaçar as mangas e ir adiante”, ressalta
Genciane da Silva Oliveira, da escola Dente
de Leite.

EMEF BENTO GONÇALVES
A escola de Ensino Fundamental Bento

Gonçalves, de Boa Vista, também agendou
atividades especiais para seus alunos nessa
data. A programação se estende por toda a
semana. A quinta-feira (10/10) será o dia do
cabelo maluco. Na sexta-feira será a vez de
fantasia e lanche coletivo. Na segunda-feira
(14/10) haverá brinquedos infláveis e picolé
de frutas. Por fim, cinema na escola de Linha
Clara na quinta-feira (17/10). Para os mais
velhos haverá o dia da mochila diferente,
para explorar a criatividade dos estudantes.

Será a primeira vez que a escola participa-
rá do “cinemão”, por convite do produtor
Marcelo Brentano. “Faremos pipoca também.
Nós ficamos muito felizes e tentamos sempre
oportunizar atividades diferentes para os
alunos”, diz a diretora Shana Müller Vogel.

Instituições comunitárias agregam
mais de 900 crianças no município

“Na semana da criança, todos
viramos crianças, até os adultos”

SHANA MULLER
DIRETORA DA EMEF BENTO GONÇALVES

“

 Escola Cirandinha foi a pioneira do projeto em Teutônia

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Aluna conquista medalha
de bronze no ciclismo

DA REDAÇÃO

O s Jogos Escolares Brasileiros (JEBs) fo-
ram realizados entre 20 de setembro e 3
de outubro em Pernambuco. Como já
mencionado em edições anteriores da

Folha Popular, os alunos do Colégio Teutônia e da
Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais
(Apae) de Teutônia receberam medalhas.

Outra atleta do Vale do Taquari premiada foi a
estrelense Ana Laura Schlosser, de 13 anos. Ela é
um dos destaques da delegação gaúcha e conquis-
tou o bronze na prova de 500m do ciclismo.

A estudante do 7º ano da Emef Cônego Sereno
Hugo Wolkmer participou pela primeira vez da
competição. A jovem sempre gostou de pedalar
junto de sua família. “Andava por lazer com meus
familiares, até que, quando meu irmão disputou o
campeonato gaúcho, passei a reparar no esporte
com outros olhos”, aponta.

Neste ano, ela começou a se identificar com o
esporte e isso mudou sua vida. “Fazia esportes, mas
nunca achei que me identificasse por completo. Em
2024 comecei a me dedicar mais e vi resultados.
Para isso tive que mudar a rotina; hoje treino cinco
vezes por semana, vou para a academia fazer
reforço muscular, precisei ajustar horários e a
alimentação”, conta.

Considera que, se não estivesse em treinos,
estaria vendo TV e no celular. “Com toda certeza
estou muito melhor, até mesmo para a minha
saúde”, afirma.

FUTURO
A jovem ainda não planeja seu futuro no esporte,

pois considera que ainda não “garante uma vida”
no Brasil. “Sou nova, não sei se o ciclismo é apenas
hobby. Fora que no Brasil não temos muito apoio,
não é algo que possa garantir um sustento de vida
elevado. Comemoro e agradeço a ajuda que recebi.
Agora é seguir pedalando e focando no que tenho
como principal, a escola e os estudos”, acrescenta.

EXPERIÊNCIA
A viagem para Recife com seu pai foi uma

experiência diferente do que estava acostumada.
“Foi muito legal e divertido. Minha primeira viagem
de avião, estava com um pouco de medo mas deu
tudo certo. Adorei conhecer Recife, a cultura de fato
é linda, seja no sotaque e na comida, com lugares e
temperos maravilhosos”, ressalta.

JEBS
O JEBs é a maior competição esportiva educaci-

onal do país, chancelada pela Confederação Brasi-
leira do Desporto Escolar (CBDE). Reúne,
anualmente, milhares de alunos/atletas com idade
entre 12 e 14 anos nas categorias masculino e
feminino. Os jogos foram disputados em Pernam-
buco pela primeira vez.

Mais de seis mil jovens atletas estiveram na
disputa das 18 modalidades: atletismo, atletismo
adaptado, badminton, basquete, ciclismo, futsal,
ginástica artística, ginástica rítmica, handebol, judô,
karatê, natação, taekwondo, tênis de mesa, vôlei,
vôlei de praia, wrestling e xadrez. A delegação do
Rio Grande do Sul terminou a competição na ter-
ceira colocação na classificação geral por estados.

Ana Laura com seu treinador e o colega

 Em sua primeira participação na competição, a estrelense
 Ana Laura Schlosser conseguiu grande resultado

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL / DIVULGAÇÃO
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Brasil vence a Copa
do Mundo de Futsal

LUIS AUGUSTO HUPPES

O Brasil ainda não é hexacampeão mundial no
futebol de campo, mas no futsal conquistou o sexto
título no domingo passado (6/10). Após 12 anos
a seleção voltou a disputar a decisão de futsal,
enquanto os argentinos buscavam o bicampeonato.

Pela primeira vez, as duas seleções decidiram
um campeonato mundial de esportes coletivos
e a seleção brasileira venceu o confronto pelo
placar de 2 a 1 na Humo Arena, em Tashkent, no
Usbequistão.

Logo aos 6 minutos do primeiro tempo, o
pivô Ferrão abriu o marcador com um carrinho
após cobrança de falta e assistência de Marcênio.
Porém, o jogador eleito três vezes melhor do
mundo esticou muito as pernas para finalizar e
voltou a sentir sua lesão na coxa (ele não chegou
100% fisicamente para a disputa) e precisou ser
substituído.

O duelo seguiu equilibrado, com a Argentina
pressionando em alguns momentos, mas em joga-
da trabalhada, o Brasil ampliou a vantagem para
2 a 0. Rafa Santos dividiu com o goleiro e desviou
o forte chute de Felipe Valério, aos 12 minutos.

Os argentinos cresceram nos minutos finais
da etapa inicial e Willian apareceu para demons-
trar mais uma vez os motivos de ter sido eleito
o melhor goleiro do mundo em 2023 ao praticar
diversas defesas que garantiu o resultado para
o Brasil.

No segundo tempo, a Argentina voltou ainda
mais atacante e forçou Willian a fechar o gol de
todas as maneiras possíveis. Focado nos contra-
golpes, o Brasil assustava em boas finalizações
de Pito, atual melhor jogador do mundo que
também estava se recuperando de lesão e foi
para o jogo no sacrifício.

Com dois minutos para o término da partida,
Rosa aproveitou rebote de Willian e finalizou de
fora da área. A bola desviou em Dyego antes de
balançar as redes e diminuir o marcador para os
argentinos.

CAMPANHA BRASILEIRA
A seleção brasileira encerrou a competição

de maneira invicta e com 100% de aproveita-
mento, sem contestações em sua jornada com
40 gols marcados e só seis sofridos. Antes de
chegar à decisão, os comandados pro Marqui-
nhos Xavier eliminaram Cuba, Croácia e Tailân-
dia na primeira fase, no mata-mata derrotou
Costa Rica por 5 a 0, Marrocos pelo placar de 3
a 1 e a Ucrânia com uma vitória 3 a 2.

Antes de ser hexa, o Brasil havia vencido o
mundial em 1989, 1992, 1996, 2008 e 2012.

Brasil volta a ser campeão após
12 anos sem disputar uma final mundial

ALEX CAPARROS / FIFA / GETTY IMAGES
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Notícias do Inter
O time colorado foi a São Paulo para enfrentar o ti-

me do Corinthians, que briga para sair da zona do re-
baixamento, jogo válido pela vigésima nona rodada do
Campeonato Brasileiro. Mesmo estando duas vezes
atrás do placar, o time colorado buscou forças para em-
patar contra o timão, pelo placar de 2 a 2. Os gols do ti-
me rubro foram marcados pelo lateral Bernabei e pelo
jovem atacante Ricardo Mathias, num belo gol de calca-
nhar, já nos acréscimos. Com o resultado, o Inter chega
aos 46 pontos na tabela de classificação, ficando na sex-
ta colocação. Agora as atenções se voltam para o próxi-
mo compromisso, que será no clássico GreNal,
disputado no estádio Beira Rio no dia 19 de outubro,  às
16 horas. Levando em conta apenas os duelos pelo Bra-
sileirão, a vantagem é gremista, com 24 vitórias, 18 em-
pates e 23 triunfos do time colorado.

História do esporte –
Alfeu, faturou nove estaduais

Em todas as conquistas do time chamado de Rolo
Compressor, o maior escrete da história colorada figura
com o nome do zagueiro Alfeu Cachapuz Batista. Ele jo-
gava tanto que, em 1937, um ano após chegar no Inter,
o General Flores da Cunha, governador do Estado, le-
vou-o para jogar no Grêmio Santanense, onde acabou
ficando campeão Gaúcho. Após uma passagem pelo
Santos Futebol Clube, retornou para o Inter em 1940,
trazido pelo dirigente Ildo Meneghetti. Na equipe rubra,
ele jogou de 1940 a 1949, sendo que faturou mais oito
campeonatos estaduais. Entrou também para a história
por um feito extraordinário no ano de 1944. Num
GreNal, teve uma lesão séria, e mesmo moendo-se de
dor, permaneceu em campo para salvar, em cima da li-
nha, um gol do atacante gremista Ivo Aguiar. Ficando
estirado no chão enquanto a torcida o louvava. O za-
gueiro Alfeu faleceu em 1º de agosto de 1990, aos 76
anos, quando fazia sua tradicional caminhada pelas ru-
as de Porto Alegre, onde morava.

Time do coração
Nesta edição enfatizamos um desportista, atleta e

torcedor do colorado que está sempre acompanhando
os bastidores do noticiário esportivo, principalmente,
os relacionados com o seu time do coração, o Internaci-
onal de Porto Alegre. O futebol sempre foi um dos prin-
cipais momentos de lazer e, desde sua juventude,
pratica o esporte pelos campos e quadras. Ainda jovem,
mantém um duelo particular com seus joelhos, que já
sofreram algumas cirurgias. Atacante e metedor de
“buchas”, foi várias vezes destaque do jogo e faturou
também  muitos títulos e troféus de goleador. Veja, na
foto, LEONARDO BERÁ com a camisa do Internacional,
mantendo-se sempre atualizado com as notícias do ti-
me colorado.

rudimarthomas@yahoo.com.br

TEUTÔNIA      

ESTRELA      

Polar Antártica de 1984
RUDIMAR THOMAS

Quem joga ou jogou futebol ou qualquer
outro esporte tem, nos seus arquivos, fotos
de times que levantaram títulos ou que,
simplesmente, participaram de competições
ou de partidas amistosas. Na foto de número
161 da série, destacamos o time da Polar
Antártica, campeão de futsal Sesiano de
1984.

Em pé: Dicão, Ildo Portz, Luciano, Stamba
Mallmann, Paulo Nevada e Carlito Huppes.

Agachados: Tonico, Vanderlei Rheiner,
Pedrinho Wagner (+), Nani Portz e Jorge
Scherer.

ARQUIVO FP
RUDIMAR THOMAS

Juventus estreia com
vitórias na competição

LUIS AUGUSTO HUPPES

O  Campeonato Estadual de Vôlei Feminino
teve suas primeiras partidas pela sequên-
cia da competição no sábado (5/10), com
três confrontos pela etapa realizada em

Teutônia, no Ginásio da Associação da Água (APDL).
A Juventus Voleibol jogou em casa, vencendo seus
dois primeiros confrontos na competição e estre-
ando com “a mão direita”.

Na primeira partida, a equipe teutoniense ven-
ceu a Universidade Federal de Santa Maria (UFSM)
por 3 sets a 0, com parciais de 26 a 24, 25 a 12 e 25
a 20. No segundo embate, derrotaram a Sociedade
Ginástica de Novo Hamburgo com outra bela atua-
ção: vitória por 3 sets a 0. As parciais foram 25 a
18, 25 a 12 e 25 a 17.

O Campeonato Gaúcho de Voleibol Feminino é
realizado por etapas em diferentes partes do RS.
Em turno único de confrontos, os quatro melhores
times se classificam para as semifinais. Os dois
vencedores se encontram na grande decisão.

Completando a rodada tripla que ocorreu no
Vale do Taquari, a Sociedade Ginástica venceu a
UFSM por 3 sets a 0, com parciais de 25 a 21, 25
a 22 e 25 a 20. Anteriormente, a fase classificató-
ria do Estadual teve dois jogos em setembro. A
AER Voleibol Passo Fundo/UPF venceu a Ginásti-
ca por 3 sets a 1 e a UFSM por 3 sets a 0. No dia
12 de outubro, em Santa Maria, a UFSM recebe a
Sogipa de Porto Alegre, que ainda não jogou no
campeonato.

SUPERLIGA C
Agora, a Juventus Voleibol se prepara para a

disputa do Grupo Sul da Superliga C. A equipe viajou
na terça-feira para Pato Branco/PR, onde enfrenta
o time da casa, Pato Branco, e os também parana-
enses Londrina, Marechal Cândido Rondon e Foz
do Iguaçu. Também completa a chave o Pinhalzinho,
de Santa Catarina.

O grande vencedor da competição garante vaga
na Superliga B de 2025. O segundo colocado pode
disputar um novo torneio com os vice-campeões
das outras quatro etapas regionais, valendo outra
vaga para a segunda divisão do Campeonato Brasi-
leiro de Voleibol.

 Reforçadas pelas atletas do Minas Tênis Clube, as meninas
 da Juventus agora focam na preparação da Superliga

CARLA BECKMANN




